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No Brasil, são conhecidas 266 espécies de lagartos (Costa &
Bernils, 2018), cerca de 4% das 6600 espécies desse grupo distribuídos

pelo globo. (Uetz & Hosek 2019). O Cerrado brasileiro e considerado
um hotspot para a conservação global (Myers et al., 2003), e possui
uma diversidade relevante desse grupo de répteis, com cerca de 70
espécies (Rodrigues, 2005). No entanto, várias áreas do Cerrado,
ainda não tiveram sua fauna inventariadas, e vem sendo
ameaçadas principalmente pela agricultura e pecuária, colocando
em risco toda sua diversidade (Klink et al., 2005).
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“Lagartos” do PARNA Cavernas do Peruaçu e da APA Rio Pandeiros, áreas de Cerrado no norte 

de Minas Gerais

Nesse sentido, fornecemos aqui dados sobre a diversidade de
lagartos no Cerrado de Minas Gerais, no Sudeste do Brasil.

O local de estudo compreende a Área de Proteção Ambiental
do Rio Pandeiros e o Parque Nacional Cavernas do Peruaçu, na
região Norte de Minas Gerais. Sua localização abrange os
municípios de Januária, Bonito de Minas, Cônego Marinho,
Itacarambi e São João das Missões. Possuem sua vegetação
composta em grande parte por savana com áreas de campo
rupestre, além de floresta decidual e semidecidual, englobando a
bacia hidrográfica do médio São Francisco. Entre os anos de 2003 e
2008 foram realizadas amostragens nos municípios de Bonito de
Minas e Januária. Os espécimes coletados (Figura 1) foram
depositados na Coleção Herpetológica do Museu de Zologia João
Moojen, da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Minas Gerais.

Foram coletados 62 espécimes de lagartos, de 16 espécies. A
família mais representativa foi Gymnophthalmidae com 4
espécies, seguida por Teiidae e Scincidae com 3 espécies cada.
Gekkonidae e Phyllodactylidae possuem 2 espécies, e
Tropiduridae e Iguanidae tiveram apenas 1 espécie. Na localidade
estudada a riqueza de espécies foi intermediária, atingindo o
esperado de 13 a 28 espécies para o Cerrado (Nogueira, 2006). Além
disso, ampliamos a distribuição da espécie Ecpleopus gaudichaudii.
Esse lagarto é típico da Mata Atlântica, ocorrendo na porção leste
de Santa Catarina até o sul da Bahia (Dias & Rocha, 2013), e o
nosso registro passa a ser o ponto mais continental de ocorrência
da espécie.

• Essas Unidades de Conservação, possuem uma riqueza média de
lagartos, e se mostram importantes na conservação desse grupo.

• A ampliação da distribuição de Ecpleopus gaudichaudii mostra o
desconhecimento da fauna de lagartos em áreas de Cerrado.
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